[image: image3.jpg]0XSR0;
SEAGR

SISTEMAS DE PRODUGAO AGROALIMENTAR NO SEMIARIDO
DESAFIOS PARA A CONSTRUGAO DE UMA IDENTIDADE GEOGRAFICA

W = S
13 A 15 DE AGOSTO DE 2019 Realizagdo: " FEDERAL
PIRANHAS - AL




[image: image3.jpg]

Área de submissão: Biotecnologia e Melhoramento Genético
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RESUMO: O objetivo do presente estudo foi encontrar entre os genótipos de plantas medicinais estudados fontes de resistência ao Meloidogyne javanica. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados com quatro repetições e 17 tratamentos. Aos 21 dias após a semeadura foi realizada a inoculação do substrato com Meloidogyne javanica à uma concentração de 1.500 ovos/mL, aos 45 dias após a inoculação as plantas foram retiradas para avaliação das caracteristicas, número de galhas, número de ovos e fator de reprodução. Comportaram-se como suscetíveis, pimenta cambuci, melissa, mostarda, pimenta malagueta, manjericão limão, manjericão verde, coentro, erva-doce, alcachofra, endro, manjerona, camomila e mastruz, comportaram-se como resistentes, salsa, orégano, tomilho e sálvia. 
PALAVRAS-CHAVE: Nematoide das galhas, Parasitismo, Resistência.
REACTION OF MEDICINAL PLANTS TO Meloidogyne javanica
ABSTRACT: The objective of the present study was to find among the genotypes of medicinal plants studied sources of resistance to Meloidogyne javanica. The experimental design was a randomized block design with four replicates and 17 treatments. At 21 days after sowing the inoculation of the substrate with Meloidogyne javanica at a concentration of 1,500 eggs / mL, at 45 days after inoculation, the plants were removed for evaluation of the characteristics, number of galls, number of eggs and reproduction factor . Behaved as susceptible, cambuci pepper, melissa, mustard, chilli pepper, lemon basil, green basil, coriander, fennel, artichoke, dill, marjoram, camomile and mastruz, behaved as resistant, parsley, oregano, thyme and sage.
KEY WORDS: Root-knot nematode. Parasitism. Resistance.
INTRODUÇÃO
As plantas medicinais são descritas como aquelas que produzem substâncias capazes de provocar reações no organismo humano levando a cura de doenças. A concentração dos princípios ativos na planta, assim como o método de preparação e administração, é determinada pelo método terapêutico da espécie (BAIDA et al., 2011). No Brasil, a grande influência na utilização das plantas medicinais tanto na prevenção, quanto nos tratamentos médicos é devido aos povos indígenas, africanos e europeus, sendo esse conhecimento transmitido entre gerações até os dias atuais (MARTINS et al., 2000). Isso tem feito crescer o consumo destas plantas ao longo do tempo, assim como a diversificação das espécies utilizadas em tais procedimentos.
De acordo com Moreira et al. (2017), plantas medicinais podem ser atacadas por várias pragas e doenças podendo afetar as características qualitativas e quantitativas das propriedades curativas e também a produtividade da planta. Diversos são os problemas fitossanitários associados ao solo que acometem as plantas medicinais, como, os fungos Pythium spp., Phytophthora spp., os nematoides como Meloidogyne spp., Pratylenchulus spp. e bactérias como Ralstonia spp., entre outras (MOREIRA et al., 2017). A ocorrência desses agentes pode resultar em sérios prejuízos, e dependendo do tipo e intensidade, pode constituir-se em um fator limitante para o cultivo das plantas medicinais. Os nematoides estão entre os patógenos mais importantes para a agricultura em função dos danos que provocam e pela falta de conhecimento sobre sua presença no ambiente agrícola (BAIDA et al., 2011).  Karl et al. (1997) enfatizaram que o cultivo de plantas medicinais em escala comercial é confrontado com uma relativa escassez de dados sobre a saúde das plantas, especialmente em relação à nematologia. 
A identificação de fontes de resistência entre as espécies medicinais é de grande importância para seu cultivo em ambientes infestados por nematoides.  Além disso, o conhecimento dessas possíveis fontes de resistência, a médio e longo prazo, servirá de subsídios para programas de melhoramento a fim de selecionar materiais para resistência a nematoides e outros caracteres de interesses agronômicos. Diante do exposto, o objetivo do presente estudo foi encontrar nos genótipos estudados fontes de resistência ao Meloidogyne javanica que poderão ser utilizadas em áreas infestadas visando à diminuição da população desses patógenos em campo.
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido em casa de vegetação da  Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) localizada a 8°54’47’’S, 34°54’47’’W, com altitude de 6 m, o clima da região, de acordo com a classificação de Köppen-Geiger é considerado tropical chuvoso (As’). 

 
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados com quatro repetições e 17 tratamentos, sendo a parcela constituída por oito plantas. As espécies medicinais avaliadas quanto à reação ao Meloidogyne javanica foram: Endro, Mostarda, Pimenta cambuci, Pimenta malagueta, Camomila, Mastruz, Coentro, Alcachofra, Erva-doce, Melissa, Mangericão verde, Manjericão limão, Manjerona, Orégano, Salsa, Sálvia e Tomilho.
A semeadura foi realizada em bandejas de poliestireno expandido de 128 células, 40 mL/célula, contendo substrato comercial Basaplant®, utilizando-se três sementes por célula. Após a emergência, quando as plântulas apresentaram a primeira folha definitiva, foi realizado desbaste, com o objetivo de estabelecer apenas uma planta por célula. 
Aos 21 dias após a semeadura foi realizada a inoculação do substrato. A população inicial do nematoide foi obtida a partir de raízes infestadas de tomateiro cv. ‘Santa Cruz’, produzidos em casa de vegetação da UFRPE. Para obtenção do inóculo foi utilizada a técnica de Hussey e Barker 1973()
 modificada por Boneti e Ferraz  1981()
, a partir das populações puras dos nematoides. O inóculo possuía a concentração de 1500 ovos/mL, sendo aplicado através de uma seringa veterinária diretamente no substrato, próximo ao colo de cada planta, o equivalente a 1mL de inoculo por célula. 

 Aos 45 dias após a inoculação, as plantas foram avaliadas quanto o número de galhas, número de ovos e fator de reprodução.  Avaliou-se a hospedabilidade das plantas medicinais através do critério de Oostenbrink (1966). Segundo este critério, classificam-se as plantas em: FR = 0, planta imune; Fr > 0 e < 1, planta resistente e FR > 1,0 planta suscetível.
Os dados obtidos foram transformados, utilizando a raiz quadrada. Forão rezalizadas análises de variâncias, e com o teste F significativo, as médias foram agrupadas pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com a tabela 1, endro, mostarda, pimenta cambuci, pimenta malagueta, camomila, mastruz, coentro, alcachofra, erva-doce, melissa, manjericão verde, manjericão limão e manjerona, comportaram-se como suscetíveis ao M. javanica. As espécies que obtiveram as maiores médias para número de galhas e fator de reprodução foram pimenta cambuci, que obteve o maior fator de reprodução (487,73) com número de galhas igual a 155,69, seguida pela melissa com FR=361,99 e NG=198,48, essas espécies diferiram estatisticamente entre si.

Dentro das espécies suscetíveis com base no fator de reprodução, outros três grupos foram formados, o primeiro deles engloba mostarda com FR=176,53 e NG=90,86; pimenta malagueta com FR=141,79 e NG=100,29; manjericão limão com FR=138,48 e NG=82,22; e manjericão verde com FR=116,48 e NG=117,66. O segundo grupo é formado por coentro com FR=66,74 e NG=82,76; erva-doce com FR=49,09 e NG=54,74; e alcachofra com FR=46,21 e NG=60,68. As espécies que compõem o terceiro grupo são o endro com FR=39,25 e NG=34,62; manjerona com FR=32,44 e NG=44,08; camomila com FR=25,30 e NG=34,25; e mastruz com FR=20,07 e NG=21,62. 
Tabela 1. Valores médios do número de galhas (NG), número de ovos (NO) e fator de reprodução (FR) do Meloidogyne javanica. em 17 genótipos de plantas medicinais. Recife-PE.
	
	Meloidogyne javanica

	Espécie (Nome comum)
	NG
	NO
	FR
	Reação

	Anethum graveolens (Endro)
	34,62 f
	58876,80 e
	39,25 e
	S

	Brassica rapa (Mostarda)
	90,86 d
	264803, 00 c
	176,53 c
	S

	Capsicum chinense (Pimenta cambuci)
	155,69 b
	731594,20 a
	487,73 a
	S

	C. frutensis (P. malagueta)
	100,29 d
	212685,60 c
	141,79 c
	S

	Chamomilla recutita (Camomila)
	34,25 f
	37944,08 e
	25,30 e
	S

	Chenopodium ambrosioides (Mastruz)
	21,62 f
	30105,21 e
	20,07 e
	S

	Coriandrum sativum (Coentro)
	82,76 d
	100109,80 d
	66,74 d
	S

	Cynara scolymus (Alcachofra)
	60,68 e
	69319,09 d
	46,21 d
	S

	Foeniculum vulgare (Erva-doce)
	54,74 e
	73635,51 d
	49,09 d
	S

	Melissa officinalis (Melissa)
	198,48 a
	542990,70 b
	361,99 b
	S

	Ocimum basilicum (Mangericão verde)
	117,66 c
	174718,20 c
	116,48 c
	S

	O. citriodorum (M. limão)
	82,22 d
	207718,60 c
	138,48 c
	S

	Origanum majorana (Manjerona)
	44,08 e
	48665,99 e
	32,44 e
	S

	Origamum vulgare (Orégano)
	3, 00 h
	324,28 f
	0,22 f
	R

	Petroselinum crispum (Salsa)
	10,52 g
	781,86 f
	0,52 f
	R

	Salvia officinalis (Sálvia)
	0,5 h
	166,89 f
	0,11 f
	R

	Thymus vulgare (Tomilho)
	0,75 h
	241,35 f
	0,16 f
	R

	CV%
	12,84
	16,66
	16,66
	


Para a análise, os dados originais foram transformados, utilizando-se [image: image2.png]



Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem estatisticamente do Teste Scott-Knott a 5%

  * Classificação de acordo com OOSTENBRINK, 1966. R: Resistente; S: Suscetível.

A resistência atribuída às plantas medicinais no presente estudo, provavelmente, são provenientes de substâncias oriundas do metabolismo secundário destas espécies, as plantas medicinais são ricas em substâncias secundárias e princípios ativos, e o baixo fator de reprodução dos nematoides deveu-se provavelmente a substâncias, como compostos fenólicos, esteroides, triterpenos, antraquinonas, heterósidos flavonóides, heterósidos de saponina, taninos condensados, taninos hidrolizáveis e açúcares. Algumas dessas substâncias, como os compostos terpênicos, possuem atividade nematicida e podem impedir o desenvolvimento de nematoides (KHAN et al., 2017).

CONCLUSÕES

Os resultados obtidos nesta pesquisa indicam que os genótipos de salsa, sálvia, orégano e tomilho apresentam resistência ao Meloidogyne javanica e podem ser cultivados em áreas infestadas, uma vez que, provavelmente, sofreriam poucos danos e diminuíriam a população do patógeno nessas áreas.
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